
Aula 22 3 Coesão de Grupo e Liderança em 
Esportes Coletivos
Você já se perguntou por que algumas equipes, mesmo com talentos individuais medianos, conseguem resultados 
extraordinários, enquanto outras, repletas de estrelas, fracassam? A resposta muitas vezes não está apenas na 
planilha de treinos ou na tática desenhada no quadro, mas sim na complexa teia de relações humanas que se 
forma dentro de um grupo. É a química, a sintonia, a capacidade de um time de se tornar mais do que a soma de 
suas partes.

No mundo do esporte de alto rendimento, onde cada milésimo de segundo e cada movimento estratégico contam, 
a dimensão psicológica e social da equipe é tão crucial quanto o condicionamento físico ou a técnica apurada. 
Para você, estudante universitário buscando aprimorar seu conhecimento ou profissional em busca de 
certificação, entender a dinâmica de grupo e a liderança não é apenas um diferencial, é uma necessidade. Afinal, o 
esporte é, em sua essência, uma atividade humana, e o sucesso depende intrinsecamente de como as pessoas 
interagem.

Nesta aula de 90 minutos, vamos desvendar os segredos por trás da coesão de grupo e da liderança eficaz em 
esportes coletivos. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar os tipos de coesão, compreender 
a importância dos papéis e normas, diferenciar estilos de liderança e aplicar estratégias para otimizar a 
comunicação e a resolução de conflitos em qualquer equipe esportiva. Prepare-se para olhar para o esporte sob 
uma nova perspectiva, onde a mente e o coração da equipe são tão treináveis quanto seus músculos.

Conectando com o que você já sabe sobre os princípios científicos do treinamento e a periodização avançada, 
pense que, assim como um atleta precisa de um plano de treino individualizado e progressivo para atingir seu pico 
de desempenho, uma equipe precisa de um "treino" social e psicológico para alcançar sua máxima performance 
coletiva. É a aplicação desses mesmos princípios de otimização, mas agora focados nas relações humanas.



A Coesão de Grupo: A Cola Invisível que Une 
Campeões
Imagine uma orquestra sinfônica. Cada músico é um virtuose em seu instrumento, mas se eles não tocarem em 
perfeita sincronia, se não houver um senso de propósito compartilhado e uma harmonia entre as partes, o 
resultado será apenas um ruído. No esporte coletivo, a situação é idêntica. Não basta ter os melhores jogadores; é 
preciso que eles funcionem como uma unidade, que se sintam parte de algo maior. É aqui que entra a coesão de 
grupo.

A coesão é, em sua essência, a força que mantém os membros de um grupo unidos e motivados a permanecerem 
nele. É o que faz com que os atletas se esforcem uns pelos outros, celebrem juntos as vitórias e se apoiem nas 
derrotas. Sem essa "cola invisível", o talento individual pode se dissipar em atritos e falta de engajamento, 
transformando um time promissor em um grupo desorganizado.

Pense em um time de futebol que, apesar de ter jogadores renomados, não consegue engrenar. Eles podem ter a 
melhor preparação física e tática, mas se não houver um elo forte entre eles, se cada um jogar por si, o 
desempenho coletivo será comprometido. Por outro lado, equipes com menos "estrelas", mas com uma coesão 
exemplar, muitas vezes superam adversários mais talentosos, provando que a união faz a força.

A coesão não é um conceito único; ela se manifesta de duas formas principais, que se complementam e são 
igualmente vitais para o sucesso de uma equipe. Entender essa distinção é o primeiro passo para construir times 
verdadeiramente vencedores.



Coesão Social vs. Coesão para a Tarefa: 
Duas Faces da Mesma Moeda
A coesão de grupo, como vimos, é a força que une os membros. Mas essa união pode ter diferentes focos. De um 
lado, temos a coesão social, que se refere ao quanto os membros do grupo gostam uns dos outros e desfrutam da 
companhia mútua. É a dimensão afetiva, a amizade, o senso de pertencimento e a camaradagem que se 
desenvolve entre os atletas. Quando a coesão social é alta, o ambiente de treino e competição é mais leve, e os 
jogadores se sentem mais à vontade para expressar suas ideias e emoções.

Do outro lado, existe a coesão para a tarefa, que diz respeito ao grau em que os membros do grupo trabalham 
juntos para alcançar um objetivo comum. É a dimensão instrumental, focada na performance e na colaboração 
para atingir as metas esportivas. Um time com alta coesão para a tarefa é aquele em que todos estão alinhados 
com a estratégia, dispostos a sacrificar interesses individuais pelo bem do coletivo e focados em executar suas 
funções de forma coordenada para vencer.

Imagine uma dupla de vôlei de praia. Eles podem ser grandes amigos (alta coesão social), mas se não tiverem uma 
estratégia clara, não se comunicarem bem durante o jogo e não confiarem um no outro para cobrir a quadra (baixa 
coesão para a tarefa), dificilmente vencerão. Por outro lado, um time de basquete pode ter jogadores que não são 
os melhores amigos fora da quadra, mas se dentro dela eles se complementam taticamente, se comunicam 
efetivamente e têm um objetivo claro de vitória, eles podem ser extremamente bem-sucedidos. O ideal é que 
ambas as formas de coesão estejam presentes e se reforcem mutuamente.

Conceito Âmbito/Foco Base/Origem Exemplo

Coesão Social Relações interpessoais, 
amizade, afeto

Atração pessoal, senso 
de pertencimento

Jogadores que saem 
para jantar juntos fora 
do treino, se apoiam 
emocionalmente.

Coesão para a Tarefa Desempenho, objetivos, 
estratégia

Colaboração para 
metas, alinhamento 
tático

Atletas que se 
comunicam 
constantemente em 
campo, ajustam 
posições para o bem do 
time.



Fatores que Moldam a Coesão: Construindo 
a Unidade
A coesão de grupo não surge por acaso; ela é o resultado de uma série de fatores que interagem e se influenciam 
mutuamente. Compreender esses elementos é fundamental para qualquer treinador ou líder que deseje construir 
uma equipe verdadeiramente unida e eficaz. É como construir uma casa: você precisa de bons materiais, um 
projeto sólido e a execução correta.

Um dos fatores mais evidentes é a liderança. Um líder inspirador, que consegue comunicar uma visão clara e 
motivar os membros, é um catalisador poderoso para a coesão. A forma como o líder interage com o grupo, se ele 
promove a participação ou impõe decisões, influencia diretamente o senso de pertencimento e o engajamento na 
tarefa. Além disso, a comunicação é o oxigênio da coesão. Uma comunicação aberta, honesta e frequente permite 
que os membros expressem suas ideias, resolvam mal-entendidos e fortaleçam os laços.

Outro ponto crucial é o sucesso e o fracasso da equipe. Vitórias compartilhadas tendem a aumentar a coesão, 
pois reforçam o senso de competência e a crença no grupo. No entanto, o fracasso, se bem gerenciado, também 
pode fortalecer a coesão, unindo o grupo em torno de um objetivo de superação. Pense em um time que, após 
uma série de derrotas, se reúne, discute abertamente os problemas e decide mudar a postura. Essa experiência 
pode forjar uma união ainda mais forte do que vitórias fáceis.

O tamanho do grupo também importa; grupos menores tendem a ter maior coesão devido à facilidade de 
interação. A similaridade entre os membros (em termos de valores, objetivos, histórico) e a estabilidade do elenco 
ao longo do tempo também contribuem. É como um time de futebol que mantém a base de jogadores por várias 
temporadas: eles desenvolvem um entrosamento quase telepático, fruto de anos de convivência e objetivos 
compartilhados. Isso nos leva a outro pilar fundamental da dinâmica de grupo: os papéis e as normas.



Papéis e Normas: A Coreografia Invisível da 
Equipe
Dentro de qualquer equipe, seja ela esportiva ou não, existe uma estrutura invisível que dita como as coisas 
funcionam. Essa estrutura é composta pelos papéis e pelas normas. Entender como eles se formam e como 
influenciam o comportamento dos atletas é essencial para gerenciar um grupo de forma eficaz. É como uma peça 
de teatro: cada ator tem seu papel, e há regras sobre como a peça deve ser encenada.

Os papéis são os comportamentos esperados de uma pessoa que ocupa uma determinada posição dentro do 
grupo. Eles podem ser formais, como o papel do capitão, do goleiro, do atacante, ou do treinador adjunto, que são 
definidos pela estrutura da equipe. Mas também existem os papéis informais, que emergem naturalmente das 
interações do grupo. Pense no "engraçadinho" que alivia a tensão, no "mentor" que ajuda os mais jovens, ou no 
"crítico" que sempre aponta os erros. Esses papéis informais, embora não escritos, são poderosos e podem 
impactar significativamente a dinâmica da equipe.

A clareza dos papéis é vital. Quando um atleta sabe exatamente o que se espera dele 3 qual sua função tática, 
suas responsabilidades no vestiário, seu papel na comunicação 3, ele se sente mais seguro e confiante para 
desempenhar. A ambiguidade de papel, por outro lado, pode gerar frustração, conflito e queda de desempenho. 
Imagine um jogador que não sabe se deve marcar ou atacar: ele ficará indeciso e ineficaz.

Papéis Formais
Capitão da equipe

Goleiro/Defensor

Atacante principal

Treinador adjunto

Papéis Informais
O "motivador" do grupo

O "mentor" dos jovens

O "crítico construtivo"

O "mediador" de conflitos



Normas de Grupo: As Regras Não Escritas 
do Jogo
Além dos papéis, as normas de grupo são as regras, explícitas ou implícitas, que governam o comportamento dos 
membros. Elas estabelecem o que é aceitável e o que não é, criando um senso de ordem e previsibilidade. As 
normas podem ser formais, como um código de conduta assinado pelos atletas, que define regras de 
pontualidade, respeito e ética. Mas, assim como os papéis, muitas normas são informais, desenvolvidas ao longo 
do tempo pela interação do grupo.

Pense em um time de basquete onde é uma norma informal que, após um erro, ninguém deve reclamar do colega, 
mas sim oferecer apoio. Ou em um time de futebol onde é esperado que todos ajudem a recolher o material após o 
treino, mesmo que não seja uma regra escrita. Essas normas informais são extremamente poderosas porque são 
internalizadas pelos membros e mantidas pela pressão do grupo. Elas moldam a cultura da equipe e influenciam 
desde a intensidade do treino até a forma como os atletas se relacionam fora de campo.

Quando as normas são claras e aceitas por todos, o grupo funciona de forma mais harmoniosa. No entanto, 
conflitos podem surgir quando um membro não adere às normas ou quando há um choque entre normas de 
diferentes subgrupos. Por exemplo, se a norma do grupo é a pontualidade, mas um jogador constantemente se 
atrasa, isso pode gerar atrito e minar a coesão. A gestão eficaz de papéis e normas é um desafio constante para a 
liderança, que precisa equilibrar a estrutura com a flexibilidade para que o grupo possa se adaptar e evoluir. É 
como as peças de um quebra-cabeça: cada uma tem seu lugar e sua forma, e juntas elas compõem a imagem 
completa.

Normas Formais

Código de conduta assinado

Regras de pontualidade

Protocolo de comunicação

Diretrizes de comportamento

Normas Informais

Apoio após erros

Ajuda coletiva com equipamentos

Rituais pré-jogo

Forma de celebrar vitórias



Liderança em Esportes Coletivos: O Guia da 
Jornada
Se a coesão é a cola que une a equipe e os papéis/normas são a sua estrutura, a liderança é o motor que 
impulsiona o grupo e o guia em direção aos seus objetivos. No contexto esportivo, a figura do líder é multifacetada 
e vai muito além do treinador. Pode ser o capitão, um jogador mais experiente, ou até mesmo um membro da 
comissão técnica. A liderança eficaz é a capacidade de influenciar um grupo de indivíduos para que trabalhem 
juntos voluntariamente na busca de metas comuns.

A necessidade de um guia é intrínseca à natureza humana e, em um ambiente de alta pressão como o esporte de 
rendimento, torna-se ainda mais evidente. Um bom líder não apenas define a direção, mas também inspira, motiva, 
resolve conflitos e cria um ambiente onde cada atleta pode atingir seu potencial máximo. Ele é o ponto de 
referência, a voz que acalma nos momentos de tensão e a que desafia nos momentos de complacência.

No esporte, a liderança é dinâmica. Um treinador pode ser o líder formal, mas o capitão pode ser o líder emocional, 
e um jogador mais jovem pode emergir como líder técnico em campo. A interação entre esses diferentes tipos de 
liderança é o que define a força do comando de uma equipe. Compreender os diferentes estilos de liderança é 
crucial para adaptar a abordagem ao contexto e às necessidades do grupo, maximizando o desempenho e a 
satisfação dos atletas.



Estilos de Liderança: Autocrático 3 A Mão 
Firme no Comando
Um dos estilos de liderança mais tradicionais e, por vezes, controversos, é o autocrático. Neste modelo, o líder 
toma a maioria das decisões de forma unilateral, com pouca ou nenhuma consulta aos membros do grupo. Ele 
detém o controle total, define as estratégias, as táticas e as regras, e espera que os atletas sigam suas instruções 
sem questionamento. A comunicação tende a ser unidirecional, do líder para o liderado.

Pense em um treinador de futebol com uma reputação de "linha dura", que impõe sua vontade tática e disciplinar 
sem abrir espaço para discussões. Ele decide quem joga, como joga e o que acontece no vestiário. Em situações 
de crise ou quando decisões rápidas são necessárias, esse estilo pode ser extremamente eficaz, pois agiliza o 
processo decisório e garante que a direção seja clara e unificada. É como um general no campo de batalha: não há 
tempo para debates quando a ação é iminente.

No entanto, a liderança autocrática também apresenta desvantagens significativas. Ela pode inibir a criatividade e 
a iniciativa dos atletas, que se sentem menos valorizados e com pouca autonomia. A dependência excessiva do 
líder pode gerar passividade e desmotivação a longo prazo, e a ausência de feedback dos liderados pode levar a 
decisões menos informadas. Além disso, em um ambiente onde a autonomia e o engajamento são cada vez mais 
valorizados, como no esporte moderno, um estilo puramente autocrático pode gerar resistência e atritos.

Vantagens
Decisões rápidas

Direção clara

Controle total

Eficaz em crises

Desvantagens
Inibe criatividade

Pode gerar desmotivação

Dependência excessiva

Resistência dos atletas



Estilos de Liderança: Democrático 3 A Voz 
do Coletivo
Em contraste com o estilo autocrático, a liderança democrática envolve a participação dos membros do grupo no 
processo de tomada de decisões. O líder atua como um facilitador, incentivando a discussão, ouvindo diferentes 
perspectivas e buscando o consenso. Embora a decisão final possa ainda ser do líder, ela é fortemente 
influenciada pelas contribuições da equipe. A comunicação é bidirecional, e o feedback é incentivado.

Imagine um treinador de basquete que, antes de um jogo importante, reúne a equipe para discutir a estratégia, 
pedindo a opinião dos jogadores sobre os pontos fortes e fracos do adversário. Ele valoriza a experiência e a 
inteligência coletiva do grupo, fazendo com que os atletas se sintam parte do processo e mais comprometidos com 
as decisões tomadas. Esse estilo fomenta a autonomia, a criatividade e a responsabilidade individual, pois os 
atletas se sentem donos do processo.

A liderança democrática tende a aumentar a satisfação e a motivação dos atletas, além de desenvolver suas 
habilidades de resolução de problemas e liderança. Contudo, pode ser mais demorada e menos eficiente em 
situações que exigem decisões rápidas. Em momentos de crise, a falta de uma direção única e imediata pode ser 
prejudicial. O desafio é encontrar o equilíbrio certo, sabendo quando ser mais diretivo e quando abrir espaço para 
a participação. É como um camaleão que se adapta ao ambiente, mudando sua cor para melhor se encaixar na 
situação.

Estilo de 
Liderança

Tomada de 
Decisão

Comunicação Vantagens Desvantagens

Autocrático Unilateral, pelo 
líder

Unidirecional Rapidez, clareza, 
controle total

Inibe criatividade, 
desmotivação, 
dependência

Democrático Participativa, 
consenso 
buscado

Bidirecional Engajamento, 
motivação, 
desenvolvimento 
de habilidades

Mais lento, pode 
gerar indecisão 
em crises



Liderança Situacional e Transformacional: 
Adaptando-se ao Cenário Moderno
No cenário do esporte de alto rendimento de 2025, a complexidade das equipes e a velocidade das mudanças 
exigem mais do que estilos de liderança rígidos. É aqui que entram conceitos como a Liderança Situacional e a 
Liderança Transformacional, que se alinham perfeitamente com a busca por otimização e individualidade que 
vemos nos princípios de treinamento e na análise de dados.

A Liderança Situacional prega que não existe um único "melhor" estilo de liderança. O líder eficaz é aquele que 
consegue adaptar sua abordagem às necessidades específicas da equipe e dos indivíduos, considerando o nível 
de maturidade (competência e motivação) dos liderados e a complexidade da tarefa. Para um atleta iniciante, um 
estilo mais diretivo pode ser necessário; para um veterano experiente, um estilo mais delegador pode ser mais 
apropriado. É a flexibilidade do treinador que se assemelha à periodização ondulatória, ajustando a carga de 
acordo com a resposta do atleta.

Já a Liderança Transformacional vai além de simplesmente gerenciar o dia a dia. O líder transformacional inspira e 
motiva os atletas a transcenderem seus próprios interesses em prol do bem maior da equipe. Ele cria uma visão 
inspiradora, estimula a inovação, oferece apoio individualizado e atua como um modelo a ser seguido. Esse tipo de 
liderança é crucial para construir equipes resilientes, capazes de se adaptar a desafios e de buscar a excelência 
contínua. É a capacidade de usar a tecnologia e a análise de dados não apenas para monitorar o desempenho 
físico, mas para entender as dinâmicas de grupo e otimizar o potencial humano.

Esses modelos modernos de liderança reconhecem que o esporte é um ambiente em constante evolução, onde a 
capacidade de adaptação e a valorização do capital humano são tão importantes quanto a força física. Isso nos 
leva ao próximo pilar fundamental para o sucesso de qualquer equipe: a comunicação.



Comunicação: O Oxigênio das Relações na 
Equipe
Se a liderança é o motor e a coesão a cola, a comunicação é o combustível que faz tudo funcionar. Em esportes 
coletivos, onde a sincronia e a tomada de decisão em frações de segundo são cruciais, uma comunicação eficaz 
não é apenas desejável, é uma questão de sobrevivência. Ela permite que informações sejam trocadas, estratégias 
sejam coordenadas, emoções sejam expressas e conflitos sejam resolvidos. Sem uma comunicação clara e aberta, 
a equipe opera no escuro, cheia de ruídos e mal-entendidos.

A comunicação vai muito além das palavras faladas. Ela engloba a comunicação verbal (o que é dito, o tom de 
voz) e a comunicação não verbal (linguagem corporal, expressões faciais, gestos). Um olhar, um aceno, um 
omissão de contato visual 3 tudo isso transmite mensagens poderosas. Pense em um jogador que, após um erro, 
abaixa a cabeça e não olha para os companheiros; essa postura comunica frustração e talvez desengajamento, 
mesmo sem uma palavra ser dita.

A comunicação eficaz no esporte é um processo de mão dupla. Não se trata apenas de transmitir informações, 
mas também de escutar ativamente. Um treinador que realmente ouve seus atletas, que presta atenção não só ao 
que é dito, mas também ao que não é dito, consegue identificar problemas antes que se agravem e construir um 
ambiente de confiança. É como construir uma ponte: ela precisa de duas extremidades sólidas para que a travessia 
seja segura.



Barreiras e Estratégias para uma 
Comunicação Eficaz
Apesar de sua importância, a comunicação no esporte é frequentemente desafiada por diversas barreiras. O 
estresse da competição, a pressão por resultados, a fadiga e até mesmo as diferenças culturais ou de 
personalidade entre os atletas podem criar ruídos e mal-entendidos. Uma das barreiras mais comuns é a falta de 
clareza, onde a mensagem não é transmitida de forma concisa ou é interpretada de maneira diferente pelo 
receptor. Outra barreira é a escuta seletiva, onde as pessoas ouvem apenas o que querem ouvir, ignorando partes 
importantes da mensagem.

Para superar essas barreiras e melhorar a comunicação, algumas estratégias são fundamentais. A escuta ativa é 
primordial: preste atenção total, faça perguntas para esclarecer, evite interromper e demonstre empatia. A clareza 
e a concisão na mensagem são igualmente importantes; vá direto ao ponto e use uma linguagem que todos 
entendam. O feedback construtivo, entregue de forma específica e focada no comportamento, e não na pessoa, é 
vital para o aprendizado e o ajuste.

Além disso, a empatia 3 a capacidade de se colocar no lugar do outro 3 é um lubrificante poderoso para a 
comunicação. Quando os atletas e a comissão técnica tentam entender as perspectivas uns dos outros, a 
probabilidade de conflitos diminui e a colaboração aumenta. A comunicação é a ferramenta mais poderosa para 
prevenir e resolver um dos maiores desafios em qualquer grupo: os conflitos.

Escuta Ativa
Atenção total, perguntas para 
esclarecer, demonstrar empatia

Clareza e Concisão
Mensagem direta, linguagem 
acessível, foco no essencial

Feedback Construtivo
Específico, focado no 
comportamento, orientado para 
melhoria



Conflitos: Inevitáveis, mas Gerenciáveis
Em qualquer grupo humano, especialmente em ambientes de alta pressão como o esporte de alto rendimento, os 
conflitos são inevitáveis. Eles não são necessariamente ruins; na verdade, quando bem gerenciados, podem ser 
uma oportunidade para o crescimento, a inovação e o fortalecimento das relações. O problema não é a existência 
do conflito, mas a forma como ele é abordado.

Existem principalmente dois tipos de conflitos em equipes esportivas. Os conflitos de tarefa surgem de 
desacordos sobre como uma tarefa deve ser realizada, sobre estratégias, táticas ou objetivos. Por exemplo, dois 
jogadores podem discordar sobre a melhor forma de defender uma jogada. Já os conflitos de relacionamento são 
de natureza interpessoal, envolvendo atritos de personalidade, ressentimentos ou choques de valores. Um 
exemplo seria a rivalidade entre dois atletas pela mesma posição, que se transforma em hostilidade pessoal.

A chave para lidar com conflitos é a resolução eficaz. Ignorar um conflito raramente o faz desaparecer; na maioria 
das vezes, ele se agrava. Estratégias como a negociação (onde as partes buscam um acordo mutuamente 
aceitável), a mediação (com a ajuda de um terceiro imparcial, como o treinador ou um psicólogo esportivo) e a 
confrontação construtiva (abordar o problema diretamente, mas com respeito e foco na solução) são cruciais. A 
comunicação aberta e a empatia são ferramentas poderosas nesse processo. Lembre-se, um conflito bem 
resolvido pode fortalecer a coesão do grupo, transformando um ponto de atrito em um ponto de união.

Conflitos de Tarefa

Desacordos sobre estratégias

Diferentes visões táticas

Divergências sobre objetivos

Métodos de execução

Conflitos de Relacionamento

Atritos de personalidade

Rivalidades pessoais

Choques de valores

Ressentimentos interpessoais



Consolidação: A Sinergia Vencedora
Chegamos ao fim de nossa jornada pela coesão de grupo e liderança em esportes coletivos. Vimos que o sucesso 
de uma equipe vai muito além do talento individual e da preparação física. A coesão, seja ela social ou para a 
tarefa, é a força que une os atletas, transformando-os em uma unidade. Os papéis e normas, formais e informais, 
fornecem a estrutura e as regras que guiam o comportamento do grupo. E a liderança, em seus diversos estilos e 
abordagens modernas, é o motor que impulsiona a equipe, inspirando e direcionando.

A comunicação emerge como o pilar central, o oxigênio que nutre todas essas dinâmicas, permitindo a troca de 
informações, o alinhamento de expectativas e a resolução de conflitos, que, embora inevitáveis, podem ser 
gerenciados para fortalecer o grupo. Assim como a periodização avançada otimiza o desempenho físico, a gestão 
inteligente da coesão, papéis, normas, liderança e comunicação otimiza o desempenho humano e coletivo.

Em prática:

Promova atividades que fortaleçam tanto a amizade quanto o foco na tarefa.

Defina claramente as responsabilidades de cada um, mas também valorize os papéis informais.

Adapte seu estilo de liderança às necessidades da equipe e dos indivíduos.

Incentive a comunicação aberta e o feedback construtivo.

Encare os conflitos como oportunidades de crescimento, não como obstáculos.



Autoavaliação
Qual a principal diferença entre coesão social e coesão para a tarefa?1.

a) Coesão social é sobre amizade, coesão para a tarefa é sobre vitória.

b) Coesão social é sobre o grupo gostar um do outro, coesão para a tarefa é sobre trabalhar junto para um 
objetivo.

c) Coesão social é para esportes individuais, coesão para a tarefa é para esportes coletivos.

d) Não há diferença significativa, são termos sinônimos.

Um treinador que toma todas as decisões sem consultar a equipe e espera obediência total está utilizando qual 
estilo de liderança?

2.

a) Democrático

b) Transformacional

c) Autocrático

d) Situacional

Qual das seguintes opções NÃO é uma barreira comum para a comunicação eficaz em equipes esportivas?3.

a) Escuta ativa

b) Estresse da competição

c) Falta de clareza na mensagem

d) Diferenças de personalidade

Em um time de vôlei, dois jogadores discutem sobre quem deveria ter feito a cobertura em uma jogada 
específica. Esse é um exemplo de qual tipo de conflito?

4.

a) Conflito de relacionamento

b) Conflito de personalidade

c) Conflito de tarefa

d) Conflito de liderança

Explique como a clareza dos papéis e a existência de normas de grupo contribuem para a coesão de uma 
equipe esportiva.

5.



Gabarito

1
b)

2
c)

3
a)

4
c)

Resposta Sugerida para a Questão 5:

A clareza dos papéis garante que cada membro da equipe saiba exatamente suas responsabilidades e o que se 
espera dele, evitando ambiguidades e frustrações que poderiam minar a coesão. As normas de grupo, por sua 
vez, estabelecem as regras de comportamento aceitáveis, criando um ambiente previsível e seguro. Juntos, 
papéis e normas promovem a organização, a confiança mútua e o alinhamento de expectativas, fortalecendo o 
senso de pertencimento e a colaboração para os objetivos comuns da equipe.



Próximos Passos
Na Aula 23 3 Fatores de Risco e Mecanismos de Lesões Esportivas, mergulharemos em um tema igualmente 
crucial para o alto rendimento: a prevenção de lesões. Compreenderemos os principais fatores que levam às 
lesões e os mecanismos biomecânicos envolvidos, para que você possa proteger a integridade física dos atletas e 
garantir a continuidade do treinamento.

Recursos Adicionais:

Livros: "Psicologia do Esporte" (para aprofundar conceitos teóricos).

Artigos Científicos: Busque por "group cohesion in sport" ou "leadership in sport teams" em bases de dados 
como PubMed ou Scielo (para acesso a pesquisas atualizadas).

Documentários: Assista a documentários sobre equipes esportivas de sucesso (para ver a teoria na prática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


